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Passando em revista os municípios
* ■ *r~ ... —--JAloxandre ■ ■■ - '

Todos os jornais da capital dedicam um pequeuo espa
ço á vida particular de cada município E é justamente nes
se sentido que o «Diário de S. Paulo» reserva uma coluna 
intitulada «Crônica do interior», onde faz suas observações, 
pondo em relevo a eficiente atuação de prefeitos ou conde
nando a sua indiferença concernente ao bem estar público.

A última, por exemplo a dedica ao município de Bela 
Vista, neste Estado. Que, depois de ter comentado que a 
grande maioria dos prefeitos paulistas é constituída de ho
mens competentes diz: «Ha no entanto, certas localidades 
que não contam com um prefeito á altura das suas necessi
dades. E isso, muita vês acontece justamente com as cida
des que têm tudo para crescer, que possuem todos os atri
butos necessários para que se tornem cada vês maiores, que 
se acham dentro do município rico, onde ha uma população 
das mais operosas, das mais diligentes. Essas localidades não 
expandem, no entanto porque á frente da sua prefeitura, não 
se encontra o homem indicado para tal posto».

E assim, a crônica vai por aí afórs, criticando a ad
ministração de Bela Vista, que a certa altura reclama: «Não 
é sem razão que o povo de Bela Vista reclama um prefeito».

Aqui, ccmo se ve, é uma condenação que o cronista 
faz a administração daquele município, mas as observações 
do «Diário de S. Paulo», não são somente condenando, em 
outras ocasiões tem levantado elogios a prefeitos, cuja fun
ções que exercem são a causa do encantamento e imenso 
espetáculo que apresenta a sua cidade.

E por isso, merecem aplausos, porque, <> progresso da 
cidade sob seu governo, muito dependeu do seu trabalho, do 
seu esforço e (ia sua constante dedicação.

E’ uma rápida excurssão que o «Diário de S. Paulo» faz, 
através da sua coluna, no interior do Estado, mas necessá
ria, porque assim o snr. Interventor Federal estará ao par 
pelo que vai sob a orientação dos seus bons ou más gover
nadores municipais.
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Banco Pauhsía Agrícu- 
ia e Industrial S/A.
Dentro em breve o Ban

co Paulista Agrícula e 
Industrial S/A. terá a sua 
Agência instalada nesta 
cidade.

Afim de conseguir um 
prédio perfeitameute ada- 
tavel, ou terreno onde 
possa o mesmo ser cons- 
truido e no qual a Agên
cia deverá funcionar, sex
ta feira última, estiveram 
em Lençóis: dr. Guilher
me Couto Esher, íncor- 
porador - Superintendente; 
sr. Clovis Dias. Represen
tante; sr. Inácio Cuncio, 
inspetor, que acompanha
dos do sr. Jacomo N. Pac*

cola, representante e fu
turo Gerente, estiveram 
em nossa redação espon- 
do o motivo de sua visi
ta a esta cidade.

Como se ve, a futura 
Agência do Banco Pau
lista Agrícola e Industrial 
S/A., instalada em Len
çóis, vem contribuir gran 
demente para o nosso 
progresso.

Oxalá que aqueles vi
sitantes tenham encontra
do em ambiente favorá
veis ao seu alto desejo.

Hoje no Cine Guarani

Garras Amarelas
com Hmnphrey Bogart

O Estádio
Ha muito que se vem fa 

lando nè construção da ar
quibancada na nossa praça 
de esportes. E até a pro- 
posito, ha três anos, foram 
abatidos os froudosos euca
liptos, no local dos quais, 
devia ser construída a ar
quibancada. Entretanto, des
de então, nada mais se fa 
lou, pensou-se, antes, cons
truir uma madeira, o que 
veio remediar a questão, 
mas verdadeiramente, não 
ficou solucionada. O fato é 
que os próprios eucaliptus 
não se sabem onde foram 
empregados.

Ora, não é justo que a- 
quele pedaço de campo es
teja desguarnecido, sem 
uma explicação que satisfa
ça os esportistas lençoenses.

A  nossa praça de espor
tes fora construídas ha v in 
te anos per homens que 
dedicaram profundo amor 
ao uosso esporte. E agora 
não é justo que todo o 
esforço, de então, vá pere
cendo á mercê da indife
rença.

E depois dizem... «O  E ’- 
CO» fala até pelos coto
velos, mas também...

Prenúccio de um êxo
do do trabalhador ru 

ral lençoense
Domingo último, a nos

sa resportagem percorreu 
diversos pontos do muni
cípio, tendo o ensejo de 
ouvir muitos trabalhado
res rurais, acerca de sua 
vida, em face da atual si
tuação.

E entre outras cousas, 
constatamos que a quei
xa relativamente aos ga
nhos é geral. E que inú
meras famílias já pen
sam em abandonar o mu
nicípio de Lençóis, visto 
os ordenados, em outras 
partes, serem mais cor
respondentes.

Isso, naturalmente, ca
so os srs. sitiantes e fa- 

I zendeiros lençoenses não 
tomem medidas que o ca

so requer, aumentando os 
salários, dentro em pou
co, a lavoura locai esta
rá defrontando o mais 
sério problema: a falta 
de braços.

E como é de conheci
mento dos srs. proprietá
rios agrículas a falta de 
braços é a situação mais 
crítica na qual se pode 
encontrar uma lavoura. 
Portanto, antes que o e- 
xodo rural se manifeste, 
como se prenuncia, con
vem que os snrs. fazen
deiros e sitiantes melho
rem os salários, ainda 
que estejam em vigor os 
contratos do ano passa
do.

Assim, ter se-á assegu
rado o futuro da nossa 
vida agrícula.
t - --— :-----1*= ■ ~ 1 - q

0  Cartório de A lfre
do Guedes

Corre rumores que o 
Cartório instalado no Dis
trito de Alfredo Guedes, 
neste município, será sub
metido a um estude para 
o seu futuro funciona
mento, visto aquela re
partição não correspon
der aos vencimentos do 
funcionário público alí 
nomeado.

Ora, assim sendo, o ca
so em apreço deve ser 
considerado unicamente 
em relação ao Divel de 
vida do funcionário, por
que, entremente, está fó- 
ra de todas as cogitações.
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Resenha da Semana
Londres — O governo 

polonês informa que o 
marechal de campo Von 
Busch, um dos mais fa
mosos cabos de guerra 
da Alemanha, suicidou se.

Londres—Berlim anun
cia oficialmente, através 
da agência «D.N.B.», que 
Hitler acaba de assinar 
um decreto, no qual or
dena a mobilisação total 
dos recursos da Alema
nha e de todos os países 
ocupados para o esforço 
de guerra.
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Departamento de Saúde do Estado de S. Pauio
SECÇÃO DE TUBERCULOSE  

SECSVIÇO a»R B.

Premunição dos Recem-Nascidos
A) A premunição dos 

recem nascidos pelo B. 
C. G., feita por viaoral, 
em dias alternados, em 
jejum e na dose de 2ec. 
de emulsão vacínica, cor
respondente a 2 cenlígra- 
mos de bacilos;

B) O B. C. G. tem du
ração limitada, razão por
que o pedido deve ser 
feito a este Serviço, pelo 
telefone, por telegrama 
ou por carta expressa, 
logo após o nascimento 
da criança, u que ele se 
destina;

C) Ha toda vantagem 
em administrar a vacina 
dentro dos 10 primeiros 
dias que se seguirem ao 
nacimento;

D) A premunição pelo 
B.C.G. pode ser feita em 
qualquer recém-nascido, 
mesmo no caso de não 
haver antecedentes tu
berculosos ou contágio;

E) Quando ha contágio 
conhecido, é conveniente 
afastar o premunido da 
fonte contagianíe durante 
dois meses;

F) Essa medida visa 
pôr a criança ao abrigo 
da infecção por bacilo 
virulento, no período em 
que se processa a imuni
dade;

G) Quando tal medida 
não pode ser rigorosa
mente executada, a ad
ministração do B. C. G. 
não agrava a situação já 
encontrada; apertas, são 
menores as possibilida
des de uma bôa premu
nição;

H) Entre as possibili
dades de um insucesso e 
a . inação, é preferível 
preruunír, sejam quais 
forem as condições do 
ambiente;

I) Nossas observações 
mostram que as crianças 
premunidas, logo após o 
nacimento, reagem ao 
Mantoux (diluição de Tu- 
berculinà a 1.100), em 
80% dos casos; essa a- 
lergia indica a impregna
ção do organismo pelo 
B.C.G., e é tida, na prá
tica corrente, como índice 
de imunidade;

J) As observações, em 
todo mundo, most ram 
que. a imunidade conferi
da pelo B. C. G., quando 
administrado logo após o 
nascimento, tem uma du
ração ce 1 o meses apro

ximadamente;
L) Mesmo que não se 

possa verificar, posterior- 
nnente, se o B. C. G im
pregnou o organismo, a 
alta percentagem de imu
nidade por ele conferida 
e duração dela oferecem 
possibilidade de a crian
ça ser posta ao abrigo 
da tuberculose, durante 
um longo período, naque
le, precisa mente em que 
ela é mais seimivel a in
fecção;

M) O longo tempo que 
já decorre da primeira 
apiicação do B.C G. ao 
homem, feita em 1921, e 
a larga extensão de seu 
uso, era todo o mundo, 
são uma garantia de ino 
cuidade c de valor pre
ventivo;

N) Em São Paulo, o em 
prego da premunição pelo 
B.C.G. já entrou na prá
tica corrente e, somente, 
a Secção de Tuberculose, 
do Departamento de Saú
de do Esta.do de São Pau 
!o, administrou, desde de 
1929 a 31 de outubro de 
1940 — 15 SSTí vacinações.

A Secção de tuberculo
se só tem motivos para 
procurar intensificar e 
disseminar esse meio de 
profilaxia;

O) O B. C. G. é atual 
mente usado em todo 
Brasil tendo sido feitas, 
até agosto de 1940, no 
país, 25<l,ês-iO preuiuuiçftcs.

Os pedidos devem ser
«Serviço dedirigidos ao 

B.C.G.» á rua da Conso 
iação, 717 São Paulo — 
Tei. 4 2 7 4 3, por inter
médio cio sr. inédico che
fe do centro de saúde.
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E Saüará da Cama C!spcs!o para Tudo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a biiis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevêm a prisão de ventre. V oe i 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio- 

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Cr.iíer sãj 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especialmente indicadas para fazer a bilis 
correr i-.vremente. Peça as Pílulas Caitcr. 
Mão aceite outro produto, r - C r .  S ú,ot.

k Fiiusofia Inglesa
JAUSM IE  S O A B E S  

Exclusividade do CEC para «O  £ 0 0

Em todos os tempos os 
homens dos diferentes 
paizes procuraram fazer 
uma síntese de todos os 
conhecimentos existentes 
e deram a essa síntese 
o nome tíe filosofia. Foi 
Pythàgoras quem substi
tuiu ao nome do sábio 
(Sophos) que tinham seus 
antecessores pelo nome 
de filósofo, que quer di
zer amigo da sabedoria 
ou ciência. Sendo a filo
sofia a síntese dos conhe
cimentos de cada país, 
revela eia a tendência do 
espírito de cada povo. E 
a próposito diz Weber na 
História da Filosofia Eu- 
ropea: «Na Inglaterra a 
reforma filosófica tira do 
gênio da raça saxonia, 
um carater muito diíeren- 
de que tinha sido na Ita- 
Iía. Sóbrio e positivo, o 
espírito inglês desconfia 
ao mesmo tempo da tra
dição escolástica e das 
sínteses apessadas da me
tafísica independente. A 
especulação italiana, o es 
pírito inglês prefere a len
ta e gradual ascensão 
pela escala da experiên
cia. Tal um aspecto im
portante em todo o desen
volvimento britânico. De
monstra a solidez do de
senvolvimento da menta
lidade inglesa, diferente 
de todos os outros.

0  Papa tentaria con
versações diretas com 

fóoscou
CIDADE DO VATICA

NO, 25 (R.)— Observado
res competentes do Vati 
cano acham que o Papa 
Pio XII poderá tentar in
tervir na questão da es 
tabilização da Europa 
oriental inclusive recor
rendo a conversações di
retas com Moscou, caso 
se ofereça oportunidade 
para isso. Embora a Igre
ja não haja modificado 
no mais mínimo detalhe 
sua atitude de condena
ção ao sistema político 
da Rússia, acredita-se no 
entanto que ele não cons
tituirá obstáculo a seme
lhante gestão.
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Departamento Estadual 
do Trabalho

. A’ Divisão Regional de 
Baurú, do Departamento 
Estadual do Trabalho, co
munica aos srs. interessa 
dos que, de acordo com 
o disporto no art. 19 da 
Consolidação das leis 
Trabalhistas, nas fotogra 
fias para carteira profi
ssional, deverá constar a 
data em que as mesmas 
foram tiradas. Essas foto
grafias são do tamanho 
3 x 4Anunciem neste Jornal
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SI Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de A ssis á cargo do Dr.

Ws Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge ( Rio de Janeiro)

g f  Caixa, 35 — Fone, 48 —  LENÇÓIS — Estado de São Paulo
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MÉDICO OPERADOR PARTEIRO

ESPECIALISTA EM M O LÉSTIAS DE SENHORAS

EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES UVA EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo
W

OBJETOS L I M 1 T E S
De Peso De Dimensões

( Menor 5 gramas 155 mm. x 88 mm.
Cartas t

( Maior 50 gramas 2l0 mm. x 105 mm.

Pequenas 30 cm. de comprimento

encomendas
1.000 gramas 15 cm. de largura

5 cm. de espessura

S * r

l in v i s ív e i s
C E C

Notícias provenientes 
da Escossia, revelam que 
um engenheiro escocêz 
teria descoberto um ma
terial plástico capaz de 
tornar se invisível até 
uma distância tíe 200 me
tros. Segundo as declara
ções desse engenheiro cu
jo nome é Roberí Mac 
Leigh, esse material po
derá ser empregado na 
fabricação de aviões gra
ças á sua extraordinária 
resistência. Não resta dú
vida que no caso desse 
material aprovar todos os 
requisitos exigidos peia 
construção a ero n á u ti. ea, 
virá a ser no futuro a 
mais poderosa arma de 
guerra jamais concebida 
por um ente humano. Ima
ginemos uma massa de 
aviões eomo as que u- 
sualmente a RAF envia 
sobre a Alemanha, voar 
sobre os objetivos inimi
gos á uma distância de 
220 metros. Partindo do 
fato, dos aviões aliados 
atingirem com precisão 
objetivos situados a cer
ca de 2.000 ou 4.000 me
tros, é facil atentar para 
os resultados que um 
bombardeio a 220 metros 
de aultura podería pro
vocar sobre os objetivos

Do endereço da correspondência destinada á ci
tada Força, só poderão constar as seguintes indica
ções :

a) —- posto ou graduação; 
bj -  nome do destinatário; 
c) — número (indicativo do destino do objeto); 
dj — as iniciais F.E.B.

Só serão aceitos e expedidos 
comendas:

como pequenas en-

po;a) — chocolate, mate e café em
b) — doces secos e biseoutos;
c) — cigarros;
d) — Fumo desfiado ou em rolo;
e) — sabonete, escova e pasta para dentes, lâ

mina e pincel para barba;
íj — roupa não usada (pequenas peças para u- 

so pessoal);
g) — estampas e imagens religiosas;
h) — retratos;
i) -- artigos do ótica.

Os objetos indicados na letra «a» do itern prece
dente deverão ser acondicionados em sacos de pa
no forte e depois encerrados em caixas de madeira 
ou metal e os enumerados nas letras «b» a «i» po
derão ser acondicionados em caixas de papelão re
sistente».

inimigos. Segundo, esse 
engenheiro escocêz já co
municou ás autoridades 
britânicas o seu invento, 
solicitando das autorida
des o exame final de a- 
provação da referida ma
téria plástica.

Hofe no Cine Gusran í 
- em Duas Sessões

Garras Amarelas
com Klumphrev Bogarí

R

«No Serviço Postal da Força Expedicionária Brasileira serão aceitas car
tas e pequenas encomendas não registradas, isentas de taxas, observados os 
seguintes limites de peso e dimensões :

Grupo Escolar «Espe
rança de O liveira»

Nilce Biral 3 o ano

Uma boa menina
Narração á vista de uma gravura

Laurita tinha, ti anos. 
Ainda não frequentava a 
escola, mas m os t rava 
grande vontade de apren
der ier e escrever. Era 
boazinha educada e que
rida por todos.

Certa vês, eia foi com 
seu pai á uma fazenda.

Chegando lá, Laurita 
ficou encantada com as 
criações, tinha verdadei
ro amor aos animais.

Ccstou imensamente de 
um burrinho já velhinho. 
Laurita divertia-se dan- 
do lhe capim fresquinho 
e cenouras gostosas.

O papai vendo a iiiiii- 
nha tratar tão bem do 
burrinho perguntou por
que assim procedia.

— Gosto dele papai, 
respondeu Laurita, é um 
animal mansinho que tra
balha muito.

O papai abraçou a fi- 
lhinha, couselhando-M a 
tratar sempre com cari
nho os animais.

Voltando da fazenda, a 
menina contou á mamãe 
tudo o que tinha visto na 
roço.

E qual não foi sua sur
presa, encontrando ao a 
corvlar no dia seguinte, 
uma linda boneca ao seu 
lado.

Era um presente que 
papai lhe fazia por ser
tão boazinha.

—3

CINEMA
Hoje no Cine Guarani, 

em duas maravilhosas 
sessões, o colossal filme 
com Humphrey Rogart e 
Mary Astor:

Garras Amarelas
Dia 6: -  CASABLANCA 
Dia 15: Marujo Intrépido

Jornal òas Moças" - 'Eu Sei Tuòo"
“Revista òa Semana" -  ‘‘O Cruzeiro”
“Cena Muda” e “Seleções”

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TO D AS AS SEM ANAS NOVIDADES!
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Desilusão

Que queres! Em pensa
mentos, eu te fiz  rainha. Cri
ei-te em mundo na lua, onde 
nenhum olhar violasse o teu 
E sobre um grande pedestal 
de ouro, tu divisas a mages- 
tade do universo, crivado de 
estrelas, que, ao teu lado, di- 
zium-se pequeninas. Princi
palmente quando, radiante, 
vinhas d porta cio mundo, 
dizendo-me:
— “Esta noite te espero’’.

E  eu, emprestando, as a- 
zas de Ícaro, deslizava pelo 
azul, alcançando-te na “ Via 
Latea”, caminho que te leva
va ao castelo de Padas

Era um encanto, um sonho 
viver assim.

Porem, como sabes, as a- 
zas de ícaro eram feitas de 
cera. E  uma noite, afastan
do-me da estrada habitual, 
perdi-me no infinito. E  o 
sói me alcançou no espaço 
derretendo-me as azas.

Caí, rolei pelas nuvens a- 
baixo.

E  iú, ao em vez, cie ter 
compaixão, contemplaste-me 
com ar do orgulho do sói, 
porque Jui vencido.

Mas, o meu coração, em 
represalía, destronou-te, ar
rancou-te daquele pedestal 
no mundo da lua, onde o teu 
brilho competia com as estre
las.

E  agora, para mim, tam
bém, és o que eras.

LISSÇR

Nem Todos Sabem . .
Que há, no mundo, a- 

proxiraadamente, dez mil 
espécies de orquídeas.

que o espirro humano 
atinge a uma distâDcia 
de três a três metros e 
meio.

que os italianos foram 
os primeiros banqueiros 
do mundo; e que, i.a In
glaterra, até o século XVI, 
todas as apólices do go
verno eram redigidas em 
italiano.

que, em algumas esco 
las da Suiça, existe o 
ensino obrigatório do xa 
drez, pois esse jogo, se
gundo a escola pedagó
gica suiça, constitue um 
excelente exercício para 
o cérebro.

que as primeiras casas 
destinadas exclusivamen
te a servir café ao públi 
co—os primeiros cafés do 
mundo— abriram*se em 
Constantinopla, em mea
dos do século XVI, tor
nando se desde logo pon 
tos de reunião de políti
cos decaídos, de vaga
bundos e intrigantes. •

Anunciem neste Jornal '
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Aniversários
Fazem anos:

—dia 31: snr. Ângelo Au
gusto Paccola, socio da 
firma Luiz Paccola, Fi
lhos & Cia.
— dia 1: snr. José Pedro 
Martins.

! -  dia 2: menino Aginaldo 
Petenazi.
—dia 3: snr. Esio Carani, 
snr.Hrcangelo Brega.
—dra 4: snr. Hermenegii 
do Coneglian, snr. Vito
rio Coneglian, sta. Maria 
Eunice Brega.

Nacimento
Desde o dia 22 do cor

rente, acha-se em festa 
o lar do snr. Aogelo S- 
tanguini e sua esposa d. 
Angela Prandini Stangui- 

I ni pelo adveüto de mais 
um herdeiro que na pia 
batismal receberá o no
me de Francisco.

Despede-se
Tendo que transferir 

sua residência para a ci
dade de Palmital e não 
podendo despedir se pes- 
soaimente dos seus ve
lhos amigos e conterra 
neos, o snr Tonin Bene
dito Bergamaschi, fa-lo 
por intermédio desta fo
lha e, ao mesmo tempo 
oferece sua residência 
naquela cidade.

Falecimento
Slariii M irtnáa la

No dia 2b do corrente, 
com 78 amos de idade, 
faleceu, em Baurú, d. Ma
ria Mirandola.

a  extinta, que residiu 
longo anos nesta cidade, 
da sua numerosa prole

deixa: os filhos, sr. Adol
fo Miranda, casado com 
d. Virgínia Miranda; snr. 
Pedro Miranda, casado 
com d. Ana Miranda; sr. 
Batista Miranda, casado 
com d. Alice Miranda; os 
netos: João, Maria, Dante, 
Serafin, Antonio Costa, 
Antonio Miranda, lzaltina, 
Lais, João, Antonio, Jo- 
seta, Carlos, Lourenço, 
Rosa, Assunta, Herminio, 
Maria, Pedro, Amabile, 
Luiz e Pedro; e os bis
netos: Diogenes, Oiivio, 
José, Durval, Natalina, 
Maria Lourdes, José Pran 
dini, Gianfranco e Bruno.

Osepultamento dos res
tos mortais de d. Maria 
Mirandola deu-se ás 17 
horas do mesmo dia, sain 
do o féretro da rua Mon
senhor Claro, 6-t6, para 
o cemitério Municipal de 
Baurú, sendo acompanha
do por grande número de 
amigos da famíiia, tanto 
de Lençóis como daquela 
cidade.

Missa de 7.o Dia
No dia 2 de agosto, 4.a 

feira, a famíiia Miranda 
mandará celebrar, ás 8 
horas, ua Matriz desta ci 
dade, a missa de 7.o dia, 
em sufrágio da alma de 
d. Maria Mirandola.

E por este intermédio, 
convida as pessoas e fa 
mílias de Lençóis para 
assistirem a esse ato de 
religião, confessando-se, 
desde já, suma e penho- 
radamente agradecida.

. . .  . . .

Caça e Pesca
Cumprindo ordem su

perior, e para que a nin-
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Escritório de Contabilidade “ BRASIL” 1|
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Registro de firmas na Junta Comercial ou no 

Cartório competente da Comarca, Escrituração Mer- #J 
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ciais e civis. Contratos particular em geral. Car- \1 
tas, ofícios e petições para quaisquer fiDS. Docu- # j f  
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guem seja dado alegar 
ignorância, aviso aos se
nhores caçadores e a to
dos os interessados que:

A estação de caça de 
campo, perdizes, codor- 
nas e perdigões, termina 
no dia 31 do corrente 
mês (julho).

Serão apreendidas as 
armas, materiais de caça, 
caçada a licença e au
tuados os infratores da 
Portaria do Ministério da 
Agricultura.

Antonio Pascboarelli
Fiscal de Caça e Pesca

É U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U IT O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
M Í L I A  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  NO  T R A T A 
M E N T O  D ÈSSE  G R A N D E  F L A G E L O

A  S Í F I L I 3  SE A P R E S E N T A  SOB 
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R 0 3  

M A N C H A S

DE NOGUEUA’
O O  H Á  65 AM O S  i)
EM T Ô O A  P A R l ê  li

USE O
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- em Sinas Sessões

Garras Amarelas
com llum phrev Bogirt

São bastantes tensas as 
relações entre a A r 
gentina e os Fstados 

Unidos
Segundo as últimas no

tícias, as relações diplo
máticas entre os Estados 
Unidos e a Argentina 
nunca estiveram assim 
tensas.

Isto porque o governo 
de Farrel continua na sua 
atitude de manter-se fir
memente na negativa de 
assumir o compromisso 
de romper com o «eixo».

Segundo ainda se co
munica, o embaixador ar
gentino em Washington 
deixará a capital dos Es
tados Unidos no dia l.o 
de agosto, de regresso 
ao seu país.


